
que ele dá ao estabelecer o seu 
povo, assim revela o profeta. 
Louvor para Marcos Witt, escri-
tor de “Adoremos”, é regozijo, 
festejo e celebração, à seme-
lhança do encontramos no Sal-
mo 100, verso 1: “Celebrai com 
júbilo ao Senhor, todas as ter-
ras”. Marcos Witt ressalta que 
júbilo no original é fazer um 
“barulho forte”. Então louvor é 
engrandecer a Deus de forma 
alegre e entusiástica (júbilo) 
pelos seus grandes feitos, por 
tudo que Ele realizou e tem 
realizado, nas nossas vidas e 
em todos os lugares do mundo. 

Pr. Manoel Ninaut 

O nosso objetivo não é de-
monstrar se aplausos são váli-
dos no “culto a Deus” como 
forma de glorificação, mas se o 
bater palmas, em sentido mais 
amplo e geral, é ato que pode 
compor a exaltação ao Senhor 
Jesus Cristo. Se concluirmos 
que sim, as palmas batidas em 
culto prestado ao Senhor será, 
apenas, mais uma manifesta-
ção de louvor à Deus.  
Esta pergunta título, em primei-
ro lugar, eu me fiz, após perce-
ber a existência de controvér-
sias entre as correntes cristãs 
evangélicas. Depois de algu-
mas investigações verifiquei 
que os aplausos na cultura bra-
sileira, e em outros países lati-
nos, tem o sentido de parabeni-
zar alguém por algo e de de-

monstrar alegria e satisfação 
interior por benefício recebido. 
Na cultura hebraica, conforme 
os textos bíblicos que contém a 
expressão “palmas” no sentido 
de aplausos, pode demonstrar 
desprezo e reprovação (Lam 
2:15) e até ira (Nm 24:10), mas 
também pode ser uma forma de 
honrar a Deus pela sua grande-
za e porque Ele nos deu vitórias 
(Sl 47:1), e em anúncios de 
algo importante – proclamação 
de um rei (2 RS 11:12). 
Encontramos, ainda, duas pas-
sagens em sentido figurado: 
Um rio é personificado no sal-
mo 98:8 e árvores em Isaías 
55:12. Os textos, entretanto, 
têm sentido de louvor ao Se-
nhor. Em um, porque Ele vem 
governar a terra, como diz o 
salmista, e no outro, pela vitória 

A posição necessária para Deus nos atender 

Pr. Luiz Fernando 

II Crônicas 6:40 " Agora, pois, ó 

meu Deus, estejam os teus 

olhos abertos, e os teus ouvi-

dos atentos à oração que se 

fizer deste lugar" 

Salomão ora a Deus, pedindo a 

atenção do Senhor para a ora-

ção do povo naquele lugar. Ele 

nos ensina como é necessário 

a nossa posição diante do nos-

so Deus. Salomão não ousaria 

dizer isso(oração) ao Senhor se 

ele não tivesse em santidade. 

Cada um de nós temos motivos 

para orar ao Senhor, seja por 

nós ou pelos outros, mas a po-

sição (Santidade) é necessária 

para alcançarmos o propósito 

do coração do Senhor em nos 

ouvir e atender. 
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Irmã Roseli Pereira 

Oswaldo Euclides de 
Sousa Aranha foi um 
brasileiro que tem seu 
nome ligado ao episódio 
da criação do Estado de 
Israel em 14-05-1948. 

Em 1947, o então Presi-
dente Eurico Gaspar 
Dutra nomeou-o Diplo-
mata e Chefe da Delega-
ção Brasileira junto à 
ONU, o que fez que pre-
sidisse a sessão históri-
ca da polêmica criação 
do Estado Judeu. 

Foi fundamental sua 
participação quando ele 
suspendeu uma sessão 

em que Israel poderia 
ser voto vencido, pois 
não havia 2/3 para sua 
aprovação como exigia o 
protocolo da época. 

Feita nova votação e 
depois de muito empe-
nho desse brasileiro e de 
um argentino nos basti-
dores da ONU em Nova 
York, Aranha declara 33
(trinta e três) votos a 
favor, 13(treze) contra, 
10(dez) abstenções e 01
(uma) ausência. 

Apesar do grande mérito 
desse brasileiro, existe 
uma falsa informação de 
que houve empate na 
votação, e que Osvaldo 

Aranha deu o voto de 
minerva para decidir a 
questão, o que não é 
verdade de acordo com 
a votação que culminou 
com a vitória de Israel. 

Vale ressaltar que o po-
vo judeu reconheceu 
Oswaldo Aranha como 
um dos articuladores 
para criação do seu Es-
tado , batizando uma rua 
de Tel Aviv com o seu 
nome. 

Foi assim que o Brasil, 
de certa forma, passou a 
fazer parte da História 
da criação do Estado de 
Israel. 

A bíblia diz que a união 
entre um homem e uma 
mulher os tornará uma 
só carne. Esta é a ótica 
de Deus, diferente, com 
certeza, da ótica do ho-
mem, uma vez que as 
pessoas preferem man-
ter suas individualidades 
e preservar suas diferen-
ças.  
Como pode ser isso? 
Eles se fundirão em uma 
só pessoa? Não. O ca-
samento não os torna 
uma só pessoa. Eles 

Pr Manoel NInaut 
Gên. 2:24 – “Por essa 
razão, o homem deixará 
pai e mãe e se unirá à 
sua mulher, e eles se 
tornarão uma só car-
ne”(NVI). 
Quero ressaltar apenas 
um ponto que julgo im-
portante para falar do 
tema acima. Trata - se 
de um mistério que é 
revelado tão somente 
com a união indissolúvel 
do casamento: O ‘se 
tornarão uma só carne’.  

continuam com as suas 
personalidades, mas o 
casamento os faz de-
pendentes um do outro, 
com objetivos comuns, 
aspirações e propósitos 
idênticos e amor sufici-
ente para amar um ao 
outro como se fosse o 
seu próprio corpo. A 
unidade é tamanha que 
parece um novo ser cria-
do a partir do casamen-
to. 
 
 

QUEM FOI OSWALDO ARANHA? 

A importância do casamento 

VIDA NOVA EM CABO FRIO 2011 

vens presentes. Não 
podemos esquecer de 
falar da nossa festa de 
sábado à noite, com o 
tema UFC (Pobre do 
Alexandre apanhou que 
nem cachorro sem do-
no).  

Parabéns a todos os 
organizadores deste 
evento, que ele seja o 
primeiro de muitos. Ago-

ra, galera, preparem-se 
para o ACAMPAJOVEM 
no Carnaval, em Brasí-
lia, a ser realizado nos 
dias 18 a 21 de fevereiro 
de 2012.  

Pr Carlão 

O primeiro Vida Nova do 
Rio de Janeiro foi reali-
zado em Cabo Frio 
(VNCF), nos dias 18 a 
20 de  novembro.  

Estiveram presentes 34 
irmãos, destes, 9 eram 
de Brasília. Foi um mo-
mento maravilhoso, com 
três ministrações que 
edificaram muito os jo-

"Ficarei muito 

feliz se você 

se tornar uma 

pessoa sábia"  

(Provérbios 

23.15 - NBV)  
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Evangelista Bruno 
 
Quando devemos per-
doar? 
 
Há dois momentos, em 
especial, que o perdão 
deve se expressar: 
(1) – No momento em 
que fomos atingidos - 
injuriados, maltratados, 
ofendidos, perseguidos, 
etc. – O exemplo de 
Estevão mostra que ele 
perdoou no mesmo mo-
mento da agressão rece-
bida (Atos 7.60) – 
“Então, ajoelhando-se, 

clamou em alta voz: Se-
nhor não lhes impute 
este pecado”. Apedreja-
do até a morte, ele não 
pensou em si, pensou na 
situação dos agressores 
diante de Deus – perdo-
ou-os e rogou por eles. 
Eis, aí manifesto o mais 
elevado e magnífico 
espírito cristão de per-
dão. Este primeiro mártir 
da fé cristã imitou o Se-
nhor Jesus que orou na 
cruz: “Pai, perdoa-lhes, 
porque não sabem o que 
fazem” (Lucas 23.34). 
(2) – Quando aquele que 

ofendeu pede perdão – 
Devemos estar prepara-
dos para perdoar, tão 
logo nos for solicitado o 
perdão. Deve ser uma 
atitude imediata e sem 
guardar ressentimento 
algum. Isso se expressa-
rá mais fácil na medida 
em que amadurecemos 
em nossa vida espiritual. 
O perdão tem de ser um 
ato de nossa vontade 
disciplinada. Ele não é 
um sentimento, nem é 
facultativo. Ele resulta de 
colocar a nossa vontade 
sob a vontade de Deus. 

terra derruba qualquer 

possibilidade de uma es-

trela ter anunciado o nas-

cimento de horus. Não 

existe nada que diga que 

horus foi professor ou 

tenha sido batizado. horus 

tinha apenas 4 discípulos. 

Seus argumentos não 

sucumbem à mínima aná-

lise! Se acham que não, 

me indiquem a fonte cien-

tífica ou histórica que 

comprova o que está es-

crito!!!  

A fonte do que eu digo 

está na própria história de 

Horus - acessem:  

Paulo Henrique - PH 

Tem uns ateus postando 

uma pretensa semelhança 

de Jesus com alguns deu-

ses antigos. 

O problema é que essas 

semelhanças não têm 

comprovação nem rigor 

científico ou histórico. 

Por exemplo o tal do Ho-

rus: 

A mãe de Horus não era 

virgem, Jesus não nasce 

em 25 de dezembro, não 

existe comprovação sobre 

a estrela no caso de ho-

rus, o posicionamento 

geográfico e a rotação da 

Perdão e seus benefícios - Parte I 

Jesus versus Horus, patético! 

Casamento Coletivo - Novembro de 2011 

Senhor, sabendo que o 
vosso trabalho não é vão 
no Senhor” (1ª Cor. 
15:58).  
Desta maneira quero 
glorificar a Deus pelo 
trabalho realizado pelo 
Pastor Marcos e sua 

Pr. Manoel Ninaut 

A Palavra nos revela que 
todo trabalho é próspero 
se realizado no Senhor: 
“Portanto, meus amados 
irmãos, sede firmes e 
constantes, sempre 
abundantes na obra do 

http://goo.gl/AJj2X - THE 

PAPYRUS OF ANI;  

http://goo.gl/VRmAl ; 

http://goo.gl/DAeRW ; 

http://goo.gl/pfvrg .  

Desafio vocês a prova-

rem, cientificamente, a 

inexistência de Deus! Vêm 

com essa de ser livres da 

ignorância e estão sucum-

bindo à ignorância, ao 

dogma da inexistência de 

Deus. 

Creio em Deus sim, minha 

fé é baseada em fatos 

suficientes para ter RA-

ZÃO de sua existência. 

Jesus Cristo é meu se-

nhor e salvador, sua histó-

ria também se comprova, 

não somente pelos relatos 

bíblicos, mas pelas cir-

cunstâncias, pela história, 

pelas profecias que se 

cumprem, pelo relato de 

outros historiadores. 

equipe para realizar o 
casamento coletivo no 
espaço Olívio Gama no 
último dia 26. Fiquei im-
pressionado com a gran-
deza da festa e a cora-
gem dos nubentes.  
Grandeza esta que não 

foi diminuída com as chu-
vas, que apesar de per-
durarem durante todo o 
evento não suplantou a 
magnífica cerimônia e tão 
pouco conseguiu esfriar a 
euforia dos envolvidos na 
celebração. 
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Estamos em guerra 

CURTAS 

FRASES 

Hora de atitude 

"Levante-se e faça algo. Em vez de ficar reclamando 
sobre coisas que aconteceram conosco, perceba que 
há uma vida para se viver" (Kyle Maynard, americano 
que nasceu sem mãos e pés e planeja escalar o 

monte Kilimanjaro). 

Alerta 

Um em cada 12 adolescentes, a maioria meninas, cau-
sa autolesões propositais. A autolesão é um dos princi-
pais indicadores da propensão ao suicídio. 

 

Persistência 

“Há homens que lutam um dia e são bons, há outros 
que lutam um ano e são melhores, há os que lutam 
muitos anos e são muito bons, mas há os que lutam 
toda a vida e estes são imprescindíveis” Bertold 
Brecht 
 
Sem religião 
Estudo que será publicado neste mês aponta que, 
quanto mais desenvolvido o país, maior o número de 
pessoas sem religião. Na Suécia, o índice chega a 
64% da população.  

"Pediram a Deus para ajudá-los na batalha, e ele os ajudou" (1Crônicas 
5.20 - NBV). 

"Sonhamos o vôo, mas tememos as alturas" (Rubem Alves, citado por 

Marília César em Feridos em nome de Deus). 

ceu na Rocinha no Rio de Janei-
ro, um local cheio de igrejas 
evangélicas. O tráfico de lá não 
fugiu por causa do poder huma-
no, eles tinham mais de 300 sol-
dados com treinamento de guerra 
do BOPE, mais de 100 fuzis, 
metralhadoras que derrubam 
avião e mais de uma centena de 
outras armas. Se eles resolves-
sem lutar contra a polícia em 
meio aos barracos, seria uma 
carnificina e o governador não 
teria outra opção, a não ser man-
dar as tropas recuarem, principal-
mente, quando morressem crian-
ças e pessoas idosas, por causa 
do tiroteio.  
 O que venceu o tráfico 
na Rocinha, foram as ORAÇÕES 
dos crentes que moram lá, o ter-
ror de Deus entrou no coração do 
chefe do tráfico e de seus ho-
mens, fazendo-os desistir.  
 A guerra é travada nas 
regiões celestiais e você está 
convocado para lutar nela.  

Pr Carlão 

Se você é um crente congregado, 
que vive debaixo das orientações 
do Senhor, lutando para cumprir 
a Palavra de Deus, assim como 
eu, e todos os demais que estão 
nesta condição, então, estamos 
em guerra. Não fomos feitos e/ou 
chamados para sermos como a 
maioria dos homens, fomos con-
vocados para combater, fomos 
feitos para conquistar um reino 
para nosso Deus. 
 A ordem do Senhor 
para Adão foi de conquista, man-
dou-o dominar e governar a Ter-
ra, mas ele falhou e a humanida-
de de dominadora passou a do-
minada pelo pecado e o reino do 
maligno foi espalhado no planeta. 
 Não fomos chamados 
para viver uma vida fútil, preocu-
pados com as modas e os ofere-
cimentos deste mundo tenebroso. 
Não fomos chamados para nos 
entregar as paixões carnais, o 

nosso chamado é para arrancar 
das mãos do inferno as almas, e 
povoar o céu com elas.  
 Eu quero lutar, eu não 
quero viver confortavelmente, 
enquanto milhões marcham para 
a morte eterna. O reino de Deus 
não será conquistado por pregui-
çosos, é dever dos crentes,  sair 
às ruas e lutar.  
 Nossas armas não são 
carnais, elas são poderosos em 
Deus para destruir as forças do 
inimigo, são elas: o Evangelho, a 
oração, o jejum, o amor ágape 
que se doa sem esperar nada em 
troca, o Nome poderoso de Jesus 
e o poder do Seu Sangue. 
 Levantem-se crentes, 
soldados do Senhor, e cumpra 
com o chamado de ir por todo o 
mundo pregando o evangelho a 
toda criatura, sejam fortes e va-
lentes, tomem posição ao lado 
dos guerreiros de Jesus.  
 Esta guerra é vencida 
por oração, vejam o que aconte-


